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AÇÃO NO MPAÇÃO NO MP

Alunos de Geografia da 
Unesp conheceram a Estação 

de Tratamento de Água da 
Ourinhos Saneamento

FEMM e Secretaria de 
Cultura firmam parceria

no 23º Festival de Música
de Ourinhos

VISITA TÉCNICAEDUCAÇÃO

BASQUETE OURINHENSE
UNESP Ourinhos abre 

inscrições para a 3ª edição
do curso de Especialização 

em Ensino de Geografia

Atendimento Público 
Pediátrico é ampliado e 

garante assistência diária 
no Postão Central

Reputação sólida do Grupo 
ADN fortalece parcerias com 
o poder público e impulsiona 

acesso à moradia

Morreu o cirurgião geral, 
Dr. Eduardo Lotufo Rodrigues 

Alves, referência em nossa 
cidade e região

LUTO NA MEDICINA EDUCAÇÃO BÁSICA

SAÚDE EM OURINHOSPARCERIAS SÓLIDAS

Pontz São José vence o 
Ourinhos/AOBE e sai na 

frente nas quartas de final da 
LBF CAIXA 2025

Investigação do Ministério Público pode deixar 
Guilherme e Pocay inelegíveis por até 12 anos
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https://api.whatsapp.com/send?phone=5514996691600


03

PARCERIA 
DE SUCESSO

FEMM e Secretaria de Cultura firmam
parceria no 23º Festival de Música de Ourinhos

A Prefeitura de 
Ourinhos celebra 
essa união de 
forças que fortalece 
o vínculo entre 
educação e cultura

Assessoria de Comunicação

A Prefeitura de Ourinhos, 
por meio da Secre-
taria Municipal de 

Cultura, anuncia uma impor-
tante parceria com a FEMM - 
Fundação Educacional Miguel 
Mofarrej para a realização 
do 23º Festival de Música de 
Ourinhos, que acontece de 14 
a 18 de julho de 2025, com a 
cessão do espaço do Colégio 
Santo Antônio para realização 
das atividades.

A iniciativa, articulada entre 
o Presidente da Fundação, Dr. 
Roque Quagliato, e o Secretá-
rio Municipal de Cultura, Ma-
estro Jeferson, reforça o com-
promisso do município com a 
educação integral, a valoriza-
ção da arte e a inclusão social 
por meio da cultura.

“A cultura é um instrumento 
essencial na formação de ci-
dadãos conscientes e sensí-
veis. Com essa parceria, da-
mos um passo importante para 
que nossos alunos não apenas 
acessem à música, mas viven-

ciem sua construção, expres-
são e significado”, afirma o 
Maestro Jeferson.

Para o Dr. Roque Quagliato, 
o envolvimento da Fundação 
no festival representa mais do 
que uma ação cultural é um 
investimento na formação hu-

mana. “Educar é também ofe-
recer experiências que toquem 
a alma. A arte e a música são 
caminhos poderosos para 
isso, e é uma alegria poder 
proporcionar esse contato aos 
nossos alunos por meio de um 
festival com a grandeza do de 
Ourinhos.”

A Prefeitura de Ourinhos 
celebra essa união de for-
ças que fortalece o víncu-
lo entre educação e cultura, 
ampliando oportunidades e 
construindo, juntos, um futu-
ro mais sensível e transfor-
mador para nossas crianças e 
jovens.

Maestro Jéferson Bento, sercretário de Cultura, Gláucia Librelato Gonçalves, reitora do UNIFIO, 
Dr. Roque Quagliato, presidente da FEMM e Terezinha de Paula (Tiririca)
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https://www.facebook.com/truckvan.ouricarretas.ourinhos
https://www.instagram.com/ouricarretas/
https://vamos.com.br/
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SONO 
SUSTENTÁVEL

Castor aposta em tecnologia ecológica e lança
linha de colchões que reduzem emissões de CO2

Os produtos da 
nova linha são 
fabricados com 
matérias-primas 
de origem vegetal 
e zero emissão de 
carbono

Assessoria de Comunicação

A busca por um estilo 
de vida mais sustentá-
vel chegou também ao 

quarto. Em um cenário global 
que exige responsabilidade 
ambiental das empresas, a 
Colchões Castor apresenta a 
linha Green Star®️, composta 
por três modelos de colchões 
que unem conforto premium 
e tecnologias verdes — uma 
resposta direta ao consumidor 
que prioriza marcas compro-
metidas com o meio ambiente.

“Fazemos parte de um grupo 
de empresas comprometidas 
com práticas responsáveis e 
alinhadas com os mais altos 
padrões internacionais”, des-
taca o CEO Hélio Silva.

Os produtos da nova linha 
são fabricados com matérias-
-primas de origem vegetal e 
zero emissão de carbono. Des-
taque para o uso do BIOVIS-
CO™️, espuma com tecnologia 
biodegradável com desempe-
nho ergonômico, e do Organi-
Cotton®️, malha belga produ-
zida com algodão orgânico.

A proposta é clara: transfor-
mar o sono em uma escolha 
mais consciente, sem renun-
ciar a sofisticação e qualidade.

Segundo a Associação Brasi-
leira da Indústria de Colchões 
(ABICOL), o Brasil produz cer-
ca de 25 milhões de colchões 
por ano, mas enfrenta dificul-
dades em reciclagem e des-
carte adequado. Iniciativas 

como a da Castor contribuem 
para mudar esse cenário, ao 
investir em inovação com 
menor impacto ambiental.

Em fevereiro deste ano, a 
empresa conquistou o selo 
Carbon Free e em 2024 pas-
sou a integrar ao Pacto Global 
da ONU, reforçando seu com-
promisso com critérios ESG.

Além de pioneirismo — foi a 

primeira do mundo a lançar 
um travesseiro sustentável — 
a marca também acompanha 
uma tendência crescente: de 
acordo com a APAS, 95% dos 
brasileiros preferem consumir 
de empresas sustentáveis.

Com a Green Star®️, a Cas-
tor amplia sua atuação nesse 
mercado e sinaliza um novo 
capítulo para o setor de col-
chões, onde dormir bem e 

preservar o planeta cami-
nham lado a lado.

“Diferente dos travesseiros e 
colchões tradicionais, que po-
dem levar centenas de anos 
para se decompor, o BioCom-
fort se desintegra de maneira 
sustentável, retornando ao ci-
clo natural sem deixar resídu-
os nocivos ao nosso planeta”, 
afirma o CEO da Castor, Hélio 
Silva.

A proposta é clara, transformar o sono em uma escolha mais consciente, sem renunciar a sofisticação e qualidade

Os produtos da nova linha são fabricados com matérias-primas de origem vegetal e zero emissão de carbono

Em fevereiro deste ano, a Castor 
conquistou o selo Carbon Free e em 

2024 passou a integrar ao Pacto 
Global da ONU
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APOIO AO 
AGRONEGÓCIO

Cresol Liderança lança Plano Safra com
reunião a cooperados no norte pioneiro

O montante é R$ 8 
bilhões superior ao 
da safra anterior e 
abrange operações 
de custeio, 
comercialização e 
investimento

Assessoria de Comunicação

Durante a última 
semana de junho, 
a Cresol Liderança 

promoveu uma série de encon-
tros com produtores e agricul-
tores nas agências de Wen-
ceslau Braz, Joaquim Távora, 
Santo Antônio da Platina, Car-
lópolis, Jacarezinho, Ourinhos 
e Santa Cruz do Rio Pardo.

Os eventos foram conduzi-
dos por Jaerton Fornari, As-
sessor de Negócios da Cresol 
Liderança, com o objetivo de 
apresentar as oportunidades 
do Plano Safra 2025/2026 e 
estreitar o relacionamento com 
os cooperados. 

O Governo Federal lançou, 
nesta terça-feira (1º), o Plano 
Safra 2025/2026, que dispo-
nibiliza R$ 516,2 bilhões para 
o financiamento da agricultura 
e da pecuária empresarial no 
país.

O crédito vai apoiar grandes 
produtores rurais e cooperati-

vas com R$ 447 bilhões e os 
produtores enquadrados no 
Programa Nacional de Apoio 
ao Médio Produtor Rural (Pro-
namp) com R$ 69,1 bilhões. 

O montante é R$ 8 bilhões 
superior ao da safra anterior e 
abrange operações de custeio, 
comercialização e investimen-
to. As condições de crédito va-

riam conforme o perfil do bene-
ficiário e o programa acessado.

O custeio também poderá ser 
destinado à produção de se-
mentes, mudas de essências 
florestais – nativas ou exóticas 
– e ao reflorestamento, refor-
çando o compromisso com a 
preservação ambiental. Além 
disso, será permitido o finan-
ciamento de culturas de co-
bertura, que contribuem para a 
conservação do solo entre as 
safras. 

O Gerente Regional da Cre-
sol Liderança, Ernani de Oli-
veira, enalteceu a participação 
dos produtores nos eventos e 
agradeceu o envolvimento de 
todos. “Foi uma grande satis-
fação reunir nossos coopera-
dos para apresentar o Plano 
Safra e dialogar sobre as me-
lhores soluções para impulsio-
nar suas atividades. Estamos 
comprometidos em oferecer 
crédito com condições justas 
e apoio técnico para que cada 

produtor alcance seus objeti-
vos”, afirmou. 

Taxas de Custeio disponí-
veis na Cresol: 
● Pronamp CUSTEIO: 10% 

a.a. 
● Pronaf CUSTEIO: 2% a 8% 

a.a. 
● Demais produtores CUS-

TEIO: 14% a.a. 
A Cresol foi a primeira coope-

rativa de crédito de pequenos 
produtores rurais no Brasil e, 
nestes 30 anos, vem desenvol-
vendo soluções que fortaleçam 
a produção e transformem de-
safios em conquistas.

Visite a agência mais próxi-
ma ou entre em contato com 
seu gerente para encontrar a 
melhor solução para a sua pro-
dução.

Em Ourinhos, a Cresol está 
localizada na Praça Mello 
Peixoto, na Rua São Paulo, 
esquina com Rua Paraná.

Cresol Liderança lança Plano Safra com reunião a cooperados no norte pioneiro

A Cresol foi a primeira cooperativa de crédito de pequenos produtores rurais no Brasil
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CUIDADO COM
AS CRIANÇAS

Atendimento Público Pediátrico é ampliado e 
garante assistência diária no Postão Central

Os agendamentos podem ser 
realizados de segunda a sexta-feira, das 
08h às 17h, diretamente na unidade

 Da redação

O Centro de Saúde 
I de Ourinhos – o 
Postão, conta agora 

com atendimento pediátrico 
todos os dias da semana, 

facilitando o acesso e ofere-
cendo mais acolhimento às 
crianças e tranquilidade às 
famílias, com atendimento 
humanizado e estrutura qua-
lificada para cuidar da saúde 
infantil com responsabilidade 

e atenção especializada.

Os agendamentos podem 
ser realizados de segunda a 
sexta-feira, das 08h às 17h, 
diretamente na unidade. 
Para o atendimento, é ne-
cessário apresentar o cartão 
SUS da criança.

Com essa ampliação, o 
município fortalece a Aten-

ção Básica e aproxima os 
serviços de saúde da po-
pulação, garantindo acolhi-
mento contínuo, confiança e 
mais qualidade de vida para 
as famílias ourinhenses.

O Postão Central está lo-
calizado na Rua Venceslau 
Braz, 33 – Vila Mano. Tele-
fone para informações: (14) 
3302-6100
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ACESSE E CONFIRA

https://cresol.com.br/voce/consorcios
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CONFERÊNCIA 
DE MARKETING

UNIFIO marcou presença na Conferência 
de Marketing Educacional da SEMESP

A Conferência reuniu especialistas e 
profissionais do ensino superior em 
um evento dedicado às tendências e 
estratégias mais inovadoras do setor

Rose Pimentel Mader

O Centro Universitário 
de Ourinhos – UNIFIO 
marcou presença na 

2ª Conferência de Marketing 
Educacional da SEMESP (Sin-
dicato das Entidades Mantene-
doras de Estabelecimentos de 

Ensino Superior no Estado de 
São Paulo), realizada dia 23 
de junho, no Auditório Padre 
Tiago Alberione, na FAPCOM, 
em São Paulo.

O UNIFIO foi representado 
pela equipe de Comunicação 

integrada por Marcus Vinicius 
Lucas, gestor de Marketing 
Digital; Amanda Ponczek, 
gestora comercial; Camila 
Alvarazo e Gabriela Oliveira, 
designers e Natiely Santos, 
auxiliar de produção cinema-
tográfica.

A Conferência reuniu espe-
cialistas e profissionais do en-
sino superior em um evento 
dedicado às tendências e es-
tratégias mais inovadoras do 
setor. Os temas abordados 

envolveram a Inteligência Ar-
tificial - branding, IA, copywri-
ting, growth hacking, lifelong 
learning, aplicados ao Ensino 
Superior.

O evento proporcionou uma 
jornada de conhecimentos e 
networking apresentando es-
tratégias eficientes, inovado-
ras e inteligentes que conec-
tam e engajam o público no 
ensino superior, valorizando a 
experiência e promovendo o 
aprendizado contínuo. 

Marcus Vinicius, Gabriela, Camila e NatielyAmanda Ponczek e Marcus ViniciusNatiely, Gabriela, Amanda e Camila

SAIBA MAIS

https://www.instagram.com/p/DLh5AeysD1Z/
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http://unifio.edu.br
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AÇÃO CIVIL PÚBLICA
Ministério Público Estadual investiga contrato de 

terceirização de profissionais da Saúde em Ourinhos

Justiça cita 
ex-prefeito, o 
atual e pede 
esclarecimentos, 
sob suspeitas 
de possível 
manobra para a 
não contratação 
de aprovados em 
concurso público.

Marcília Estefani

O Ministério Público do 
Estado de São Paulo 
notificou na última 

segunda-feira, 7 de julho de 
2025, a 1ª Vara Cível de Ouri-
nhos, sobre uma ação civil pú-
blica para investigação do con-
trato firmado entre a Prefeitura 
de Ourinhos e a ABEDESC – 
Associação Beneficente de 
Desenvolvimento Social e Cul-
tural, responsável pela gestão 
dos serviços de saúde do mu-
nicípio.

■ A AÇÃO - A ação é movi-
da pelo MP por meio da pro-
motora Paula Bond Peixoto, da 
6ª Promotoria de Justiça, que 
trabalha na defesa do patrimô-
nio público e social e pelo pro-
motor da saúde pública Adeli-
no Lorenzetti Neto.

O MP pede esclarecimen-
tos ao ex-prefeito de Ourinhos, 
Lucas Pocay e ao atual prefei-
to Guilherme Gonçalves, sobre 
o contrato firmado com a ABE-
DESC, uma suposta manobra 
para a não contratação de pro-
fissionais da saúde aprovados 
no concurso público 01/2024, 
homologado em 21 de junho 
de 2024.

De acordo com a ação do 
Ministério Público, a terceiri-
zação desses serviços muni-
cipais, com o custo de R$ 36 
milhões por ano, foi firmada 
apenas 10 dias após a homo-
logação do concurso e interfe-
re diretamente na convocação 
dos aprovados, o que pode 
configurar ato de improbidade 
administrativa.

Ainda segundo o MP, o cor-
reto seria realizar as contra-
tações dos aprovados - cerca 

de 200 profissionais, técnicos 
da área da saúde, como mé-
dicos, dentistas e fisioterapeu-
tas, para os serviços de atendi-
mentos básicos.

■ CONTRATO DE MANDA-
TO ANTERIOR - O contrato foi 
firmado na gestão do prefeito 
Lucas Pocay (PSD) e a atual 
gestão de Guilherme Gonçal-
ves (PODE) renovou o mesmo.

■ OUTRO LADO - Em sua 
defesa, a Prefeitura de Ouri-
nhos se manifestou através de 
uma ‘Nota de Esclarecimento’, 
onde explica que o contrato foi 
mantido inicialmente por força 
legal e, principalmente, para 
garantir a continuidade dos 
serviços essenciais de saúde 
à população. “A prorrogação 
do contrato no início da atual 
gestão teve caráter provisório, 
com o objetivo de evitar de-
sassistência à rede pública de 
saúde enquanto a administra-
ção conduzia a revisão da es-
trutura organizacional do muni-
cípio processo que, inclusive, 
será objeto de Projeto de Lei 
a ser encaminhado à Câmara 
Municipal, em cumprimento às 
recomendações do Ministério 
Público.”

O prefeito Guilherme Gonçal-
ves esclarece ainda que man-
terá diálogo com o Ministério 
Público e demais órgãos de 

controle, mas apresentará sua 
versão no processo defenden-
do a legalidade de suas ações.

Caberá ao Judiciário analisar 
e decidir posteriormente.

■ PRORROGAÇÃO DE 
CONTRATO - A edição do Diá-
rio Oficial do Município de Ou-
rinhos publicado em 4 de julho 
de 2025, trouxe o Terceiro 
Termo de Aditamento ao Termo 
de Colaboração 39/2024 (con-
trato inicial entre ABEDESC e 
Prefeitura), prorrogando a vi-
gência do contrato pelo perío-
do de 12 meses com início em 
1º de julho de 2025, com novo 
plano de trabalho e uma redu-
ção de valores, que agora to-
taliza R$ 35.979.021,72 para o 
novo período de vigência, um 
percentual de 0,69% a menos. 

Veja a íntegra do Termo na 
página 50 do Diário Oficial: 
https://www.ourinhos.sp.gov.
br/uploads/diArio_oficial_ele-
trOnico_do_municIpio_de_ou-
rinhos_-_2010_04071959.pdf 

■ OUTRO LADO II - Por 
sua vez, o ex-prefeito Lucas 
Pocay disse que o contra-
to com a ABEDESC celebra-
do em sua gestão é respalda-
do pelo Marco Regulatório das 
OSCs, e seguiu em total con-
formidade com o que estabele-
ce o MROSC.

“A parceria firmada na nossa 

gestão com a ABEDESC foi 
construída dentro dos rigores 
do Marco Regulatório das Or-
ganizações da Sociedade Civil 
(Lei Federal nº 13.019/2014), 
que estabelece o regime jurídi-
co das parcerias entre a admi-
nistração pública e as OSCs, 
para atender finalidades de 
interesse público, como é o 
caso da saúde. Não se trata 
de substituir o papel dos ser-
vidores concursados, mas sim 
de complementar e expandir 
atendimentos especializados, 
que exigem equipes multipro-
fissionais, muitas vezes fora 
do escopo tradicional da aten-
ção básica prestada pelos pos-
tos de saúde”.

Lucas Pocay ainda ressal-
ta ainda que isto não impede 
a convocação dos aprovados 
nos concursos.

■ OUTRO LADO III – A re-
portagem do EN DIA questio-
nou a ABEDESC e pediu uma 
posição da entidade a respeito 
da Ação Cível movida pelo MP 
sobre o contrato firmado entre 
a Prefeitura e a ABEDESC 
para gestão dos serviços de 
saúde na cidade, considerada 
uma suposta manobra para a 
não contratação dos candida-
tos aprovados em concurso 
público.

Até o fechamento desta edi-
ção, não obtivemos resposta.

■ PENA - Segundo o MP, 
caso seja configurada a impro-
bidade administrativa, a ação 
pede a suspensão dos direi-
tos políticos dos dois, prefeito 
e ex-prefeito, por até 12 anos, 
além da devolução dos R$ 36 
milhões aos cofres públicos.

Guilherme Gonçalves, prefeito de OurinhosLucas Pocay, ex prefeito

A ação pede a suspensão dos 
direitos políticos dos dois, prefeito 
e ex-prefeito, por 12 anos, além da 
devolução dos R$ 36 milhões aos 
cofres públicos

https://www.ourinhos.sp.gov.br/uploads/diArio_oficial_eletrOnico_do_municIpio_de_ourinhos_-_2010_04071959.pdf
https://www.ourinhos.sp.gov.br/uploads/diArio_oficial_eletrOnico_do_municIpio_de_ourinhos_-_2010_04071959.pdf
https://www.ourinhos.sp.gov.br/uploads/diArio_oficial_eletrOnico_do_municIpio_de_ourinhos_-_2010_04071959.pdf
https://www.ourinhos.sp.gov.br/uploads/diArio_oficial_eletrOnico_do_municIpio_de_ourinhos_-_2010_04071959.pdf
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http://wa.me/14996122021
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EDUCAÇÃO BÁSICA
UNESP Ourinhos abre inscrições para a 3ª edição 

do curso de Especialização em Ensino de Geografia

Curso visa 
fortalecer a 
formação de 
professores da 
Educação Básica 
e estreitar laços 
entre universidade 
e escola

Da redação

A Faculdade de Ciên-
cias, Tecnologia e 
Educação da UNESP 

– Campus de Ourinhos, está 
com inscrições abertas para 
a 3ª edição do curso de Espe-
cialização em Ensino de Geo-
grafia, voltado a profissionais 
da área que atuam na Educa-
ção Básica, nas redes pública 
e particular de ensino. O curso 
tem uma carga horária total de 
480 horas, com aulas presen-
ciais e remotas.

O período para inscrições 
teve início no dia 10 de julho 
e segue até o dia 30 de ju-
lho. Com início previsto para 
o dia 31 de agosto de 2025, o 
curso tem como proposta prin-
cipal aproximar os docentes da 
Educação Básica das discus-
sões contemporâneas da Geo-
grafia acadêmica, promovendo 
uma formação sólida tanto nos 
aspectos pedagógicos quanto 
nos conteúdos científicos da 
disciplina.

O corpo docente é formado 
por pesquisadores de diversas 
universidades, com larga ex-
periência no ensino e na pro-
dução acadêmica. O objetivo é 
compartilhar não apenas o co-

nhecimento gerado nas univer-
sidades, mas também os mé-
todos de produção científica, 
contribuindo para a constante 
reflexão e aprimoramento da 
prática pedagógica.

A UNESP Ourinhos mantém, 
ao longo de sua trajetória, forte 
presença na formação inicial e 
continuada de professores de 
Geografia. A atuação da insti-
tuição se dá por meio de gru-
pos de pesquisa, projetos de 
extensão e programas como 
o PIBID e a Residência Peda-
gógica, além do tradicional Nú-
cleo de Ensino.

OBJETIVOS DO CURSO:
Entre os objetivos específi-

cos da especialização, desta-
cam-se:

1. Atualizar os conceitos cien-
tíficos da Geografia e discutir 
suas aplicações na prática pe-
dagógica;

2. Refletir sobre alternativas 
para uma Geografia escolar in-
clusiva;

3. Ampliar a capacitação do-
cente diante dos debates con-
temporâneos da disciplina;

4. Incentivar a reflexão sobre 
a prática pedagógica por meio 
da pesquisa científica.

PÚBLICO-ALVO
O curso é destinado a gradu-

ados em Geografia ou áreas 
afins, com preferência para 
aqueles que estejam em atua-
ção como professores da Edu-
cação Básica.

ESTRUTURA E DURAÇÃO
As aulas serão ministradas 

em formato híbrido, com en-
contros presenciais às sextas-
-feiras, das 19h às 23h, e aos 

sábados, das 8h às 12h. Algu-
mas atividades poderão ser re-
alizadas também aos sábados 
à tarde e aos domingos, con-
forme o cronograma.

A carga horária total será de 
480 horas, distribuídas da se-
guinte forma:
● 80 horas de aulas presen-

ciais;
● 228 horas de aulas remotas 

síncronas;
● 120 horas destinadas à rea-

lização de trabalhos das discipli-
nas;
● 52 horas voltadas à elabo-

ração do Trabalho de Conclu-
são de Curso (TCC).

As atividades ocorrerão entre 
os dias 31 de agosto de 2025 e 

31 de janeiro de 2027.

Compromisso com a educa-
ção pública

A oferta do curso reafirma 
o compromisso da universi-
dade pública com a melhoria 
da qualidade da educação bá-
sica, contribuindo com a for-
mação continuada de educa-
dores e fortalecendo o papel 
estratégico da escola na cons-
trução do conhecimento geo-
gráfico.

Para mais informações, os 
interessados devem entrar 
em contato diretamente com a 
UNESP Ourinhos ou acompa-
nhar as atualizações nos ca-
nais oficiais da instituição.
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https://youtu.be/-bpuWtxOha4
https://www.facebook.com/share/v/16zNvdYKrS/
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PARCERIAS 
SÓLIDAS

Reputação sólida do Grupo ADN fortalece parcerias 
com o poder público e impulsiona acesso à moradia

Presente em 18 
cidades paulistas, 
Grupo ADN soma 
mais de 6.500 
unidades, entre 
lançadas e em 
construção, e 
gera mais de 4 
mil empregos, 
impulsionando o 
desenvolvimento 
no interior

Assessoria de Comunicação

Com 14 anos de história 
e atuação consolidada 
no interior paulista, o 

Grupo ADN se firmou como 
uma das principais referên-
cias em habitação popular 
no Estado de São Paulo. A 
recente entrega do empre-
endimento Vila das Palmei-
ras II, em Ourinhos, com 300 
unidades habitacionais, marca 
mais um importante capítulo 
dessa trajetória.

Para este marco, o evento 
contou com a presença do 
governador do Estado, Tar-
císio de Freitas, reforçando a 
importância das parcerias pú-
blico-privadas para ampliar o 
acesso à moradia digna.

“Acreditamos que a habi-
tação é um instrumento de 
transformação social. Cada 
chave entregue representa 
uma nova etapa na vida de 
uma família, e isso nos move 
diariamente”, afirma Pedro 
Donadon, fundador e presi-
dente do Grupo ADN.

Com mais de 7.800 mora-
dias já entregues, o grupo 
mantém atualmente cerca de 
6.500 unidades, entre lança-
das e em processo de cons-
trução, distribuídas em 24 em-
preendimentos, localizadas 
em 11 municípios do interior 
paulista.

Em Ourinhos, por exemplo, 
o Grupo ADN já entregou 
1.072 unidades habitacio-
nais (nos empreendimentos 
Parque dos Ipês I e II, Vila 
das Palmeiras I e II) e segue 
com outras 324 em obras, in-
cluindo os projetos Vila das 
Palmeiras III e LIV Santa Fé, 
este último assinado pela Li-
von, marca do grupo voltada 
à empreendimentos de médio 
padrão.

Essa capacidade de entre-
ga está diretamente ligada à 
reputação ética e à solidez 
institucional do Grupo ADN, 
que constrói relações de con-
fiança com o poder público e 
atua ativamente em progra-
mas como o Minha Casa Mi-
nha Vida (MCMV) e o Casa 
Paulista.

“Temos muito orgulho das 
parcerias que construímos 
com entes públicos. Elas são 
fundamentais para ampliar o 
acesso à moradia de qualida-
de, com condições acessíveis 
para milhares de famílias”, 
destaca Donadon.

IMPACTO NAS CIDADES 
E MELHORIAS URBANAS 
- Mais do que construir em-
preendimentos, o Grupo ADN 
tem como propósito facilitar o 
acesso à moradia para seus 
clientes. Sua atuação vai 
além dos limites dos canteiros 
de obras e contempla tam-
bém melhorias urbanas nas 
cidades onde está presente, 
com iniciativas como obras 

de saneamento, urbanização, 
abertura de vias e contrapar-
tidas municipais.

Essas intervenções con-
tribuem diretamente para o 
avanço da infraestrutura e 
para a melhoria da qualidade 
de vida da população.

Além disso, cada obra con-
tribui para o desenvolvimento 
local, gerando aproximada-
mente 200 empregos diretos e 
indiretos por projeto, e fomen-
tando o comércio local, os ser-
viços, e priorizando sempre 
fornecedores locais também 
nas regiões atendidas.

Em Ourinhos, mais de mil 
famílias já foram beneficiadas 
com moradias entregues pelo 
grupo, além de centenas de 
postos de trabalho criados.

COMPROMISSO SOCIAL 
CONTÍNUO - Por meio do 
Instituto ADN, o grupo reforça 
seu compromisso com o de-
senvolvimento social e comu-
nitário. A instituição já reali-
zou mais de 60 ações sociais 
em mais de 10 cidades, bene-
ficiando mais de 10 mil pes-

soas com iniciativas voltadas 
à qualificação profissional, à 
geração de renda, à educa-
ção financeira e ao apoio à 
mulher.

As ações também incluem a 
arrecadação de 15 toneladas 
de alimentos, apoio a mais de 
10 ONGs de proteção animal, 
além do fortalecimento de 30 
unidades de saúde por meio 
de doações e programas es-
peciais.

“Morar bem é apenas o co-
meço. Queremos ver essas 
famílias prosperando, cres-
cendo e se fortalecendo nas 
comunidades em que vivem”, 
completa Donadon.

Grupo ADN em números 
(2025)
● 7.800 moradias entregues
● 6.500 entre lançadas e em 

processo de construção
● 16 mil unidades previstas 

para lançamento
● 19 cidades paulistas aten-

didas
● R$ 715 milhões de VGV 

projetado
● Mais de 4 mil empregos 

diretos e indiretos gerados

Solenidade de entrega o Residencial Palmeiras II, com a presença do governador do estado, Tarcisio de Freitas

SOBRE O GRUPO ADN - Formado pela ADN Construtora, 
Instituto ADN e Livon Incorporadora, o Grupo ADN é o 22º maior 
grupo construtivo do Brasil (Revista O Empreiteiro) e integra o 
ranking Melhores e Maiores 2024 da Exame.

Com atuação em 19 cidades paulistas, já entregou mais de 
7.800 unidades habitacionais, tem cerca de 6.500 unidades 
lançadas e em construção e 16 mil previstas para lançamento.

Para 2025, o Grupo ADN projeta um VGV de R$ 715 milhões, 
gerando, no presente momento, mais de 4 mil empregos diretos 
e indiretos.

Em Ourinhos, o Grupo ADN 
já entregou 1.072 unidades 
habitacionais
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LUTO NA 
MEDICINA

Morreu o cirurgião geral, Dr. Eduardo Lotufo 
Rodrigues Alves, referência em nossa cidade e região

O conceituado 
médico 
também foi 
o fundador 
da APAE em 
Ourinhos

Fernando Ribeiro

Essa semana, a cidade 
de Ourinhos recebeu 
a triste notícia da 

morte do Dr. Eduardo 
Lotufo, médico que foi 
um dos mais conceitua-
dos cirurgiões gerais para 
nossa cidade e região.

A APAE – Associação de 
Pais e Amigos dos Excep-
cionais de Ourinhos se 
manifestou com profundo 
pesar pelo fundador da 
instituição.

“Dr. Eduardo foi um visioná-
rio e um dos grandes respon-
sáveis por plantar a semente 
da inclusão, do amor e do res-
peito às pessoas com deficiên-
cia em nossa cidade. Sua de-
dicação e compromisso com 
a causa apaeana deixaram 
um legado imensurável, que 
seguirá vivo em cada aten-
dimento, em cada conquista 
e em cada sorriso dentro da 
APAE de Ourinhos. Neste mo-
mento de dor, expressamos 
nossas condolências e solida-
riedade aos familiares e ami-
gos. Que o exemplo deixado 
pelo Dr. Eduardo continue 
inspirando todos nós.”, disse 
a nota publicada pela APAE 
de Ourinhos.

● GRANDE MÉDICO – A 
enfermeira Eliska Sedlák, 
que conviveu e trabalhou 
durante longos anos com 
Dr. Eduardo deixou sua ho-
menagem: “Dr. Eduardo um 
grande profissional, grande 
amigo meu, um médico de 
grande mérito. Aposentou-

-se tardiamente e atendeu a 
população de Ourinhos com 
o máximo de ética, compe-
tência e boa vontade. Foi um 
cirurgião maravilhoso e fez 
muita falta quando se apo-
sentou. A população de Ou-
rinhos deve muita gratidão a 
ele por todo o cuidado e zelo 

que teve com todos os pa-
cientes durante esses longos 
anos. Ele deixa muitos ami-
gos, pedimos a Deus que o 
dê o descanso eterno”.

● LIVRO DOS 100 ANOS 
- Em homenagem, publi-
camos novamente a ma-

téria que foi uma das his-
tórias do Livro “Ourinhos 
100 anos, 100 histórias de 
Ouro”, lançado pela Rede 
de Comunicação EN DIA 
& NEGOCIÃO, por ocasião 
do aniversário da cidade 
em 2018. Veja na próxima 
página.

Dr. Eduardo só 
parou de trabalhar 

aos 78 anos de 
idade



“Colaborei no progresso da 
Cirurgia Geral em Ourinhos”

Médico há 60 anos, o cirurgião contribuiu
com melhorias na saúde do ourinhense

Nascido em Botucatu, Eduardo 
Fábio Lotufo Rodrigues Alves 
cursou Medicina na capital 

com a intenção de atuar no interior. 
Já formado e casado com Dora Sylvia 
Sá Rodrigues Alves, veio à cidade de 
Ourinhos no início dos anos 60, onde 
fundamentou sua carreira profissio-
nal e criou a família.

FORMAÇÃO - Eduardo cursou a 
graduação na Faculdade de Medici-
na de São Paulo – USP, concluída em 
1959, e ingressou residência médica 
no Hospital das Clínicas de São Pau-
lo, onde recebeu a titulação de espe-
cialista em Cirurgia Geral.

CARREIRA - Conheceu Ourinhos 
graças ao matrimônio com Dorinha, 
cuja família é oriunda da cidade. 
Como atuar como médico no interior 
já era sua intenção, no mês seguinte 
à conclusão da residência, mudou-se 
com a esposa para a terra vermelha. 
“Na época, a cidade não tinha opções. 
Era muito pequena, com 50 mil habi-
tantes e poucos médicos”, comenta.

Logo, iniciou sua jornada de traba-
lho no Hospital do Dr. Monzillo e na 
Santa Casa de Ourinhos, contribuin-
do com o avanço nos tratamentos de 
saúde, aplicando seu conhecimento, 
trazendo equipamentos modernos e 
buscando colegas especialistas.

“Não havia especialistas, então, eu 
operava pacientes de toda a região e 
diferentes idades em ginecologia, pe-
diatria, obstetrícia, ortopedia. Com o 
tempo, fui convidando colegas e novos 
médicos vieram para trabalhar aqui”, 
conta.

Além de trabalhar nos hospitais, 
Eduardo montou o próprio consultó-
rio, onde atendeu por mais de qua-
tro décadas, até se aposentar das 
atividades em 2012, aos 78 anos. 

CONQUISTAS - Segundo o doutor, 
quando chegou, a cidade era escassa 
em opções de tratamentos de saú-
de. “Tinham o Hospital do Dr. Monzilo, 
a Santa Casa e o Hospital São Camilo, 
mas os equipamentos eram escassos, 
assim como a equipe para operá-los”, 
registra.

Além da falta de aparato técnico, 
segundo o então diretor clínico, até 
metade dos anos 70, a Santa Casa 
sofria com problemas administrati-
vos e dificuldade para encontrar as-
sistência no setor de enfermagem.

Aos poucos, o médico e os colegas 
conseguiram a padronização dos pro-
cedimentos, uniformização, esteriliza-
ção mais adequada e montagem do 
centro cirúrgico no Hospital da Santa 
Casa. Também, dr. Lotufo presenciou 
e colaborou com a organização do ser-
viço de enfermagem, aquisição de no-
vos equipamentos e melhoria na con-
dição técnica do hospital.

FAMÍLIA - No interior, Eduardo e 
Dorinha criaram uma grande e bela 
família com os filhos, André, Henri-
que (em memória), Martha e Cecília, 

e os netos, Lucas, Victória, Maria Cla-
ra e Raquel.

Uma família unida no propósito de 
levar saúde ao cidadão - o filho mais 
velho, André, seguiu a carreira do 
pai, construindo seu próprio cami-
nho na medicina, enquanto Martha 
seguiu profissão em odontologia e 
Cecília estudou enfermagem.

Com muito carinho, Eduardo se 
lembra do filho Henrique, que tinha 
Síndrome de Down, fato que o levou 
a, junto com outros colaboradores, 
fundar a APAE – Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais de Ouri-
nhos.

RECOMENDAÇÃO - Em sua traje-
tória profissional, Eduardo destaca 
que houve muita dedicação e apren-
dizagem. “Eu despendi nove anos em 
conhecimento. Foram seis anos na 
graduação, mais dois anos no hospi-
tal praticando a função para chegar 
aonde cheguei”, conta o médico apo-
sentado que ainda frequentou aulas 
e congressos durante toda a atua-
ção para acompanhar os avanços da 
área.

Por isso, o médico aconselha aos 
aspirantes à profissão muito estudo 
e dedicação. “O progresso constante 
na medicina não permite que alguém 
se forme médico e fique trabalhando 
20 anos sem atualização”, ressalta.

Dr. Eduardo em 
entrevista ao Livro dos 
100 anos de Ourinhos, 
há alguns anos atrás

O médico com sua esposa DorinhaDr. Eduardo com a esposa e os filhos

Eliska Sedlák, enfermeira que trabalhou 
muitos anos com o cirurgião 
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HORA DE DECISÃO
Pontz São José vence o Ourinhos/AOBE e sai

na frente nas quartas de final da LBF CAIXA 2025
Agora a equipe 
ourinhense precisa 
de uma vitória 
para continuar 
nas semifinais; 
o próximo jogo 
acontece no dia 17 
de julho

Marcília Estefani

De volta às quadras na 
noite da quinta-feira, 
10 de julho, na abertura 

do playoff pelas quartas de 
final da LBF Caixa 2025, o 
Ourinhos/AOBE saiu em des-
vantagem na melhor de três, ao 
perder para o Pontz São José 
Basketball na disputa por uma 
vaga na semifinal. O confronto 
aconteceu no ginásio Teatrão, 
em São José dos Campos/SP, 
e chegou ao fim com o placar 
de 80 a 67.

Apesar de ter começado bem 
a partida, vencendo os dois pri-
meiros quartos com força e de-
terminação, na volta do intervalo 
o São José aproveitou as falhas 
da equipe ourinhense para virar 
o jogo e garantir a vitória, man-
tendo o desempenho no último 
quarto, fechando um plcar favo-

rável no primeiro confronto da 
série melhor de três.

Nesta partida importante, o 
destaque individual ficou para 
a armadora Manu Rios, a me-
lhor em quadra na noite. Com 
33 pontos, seis assistências e 
32 de eficiência, a jogadora foi 
a melhor da partida e, por isso, 
premiada com o Troféu MVP 
CAIXA.

Satisfeito, porém atento com 

a sequência da série, o téc-
nico do São José,  Leandro 
Leal, chamou atenção para “O 
playoff é um outro campeona-
to. A primeira fase foi de prepa-
ração, de ajustes, e acho que 
as duas equipes passaram o 
tempo todo lutando pela clas-
sificação. Ourinhos teve a van-
tagem com as vitórias, mas a 
gente sabia que seria um jogo 
muito equilibrado e será ainda. 
Não tem nada decidido”, afir-
mou Leandro.

O segundo jogo entre as equi-
pes paulistas acontecerá na 
próxima quinta-feira, 17 de ju-
lho, às 19h30, desta vez no Gi-
násio Monstrinho em Ourinhos. 
Se o Ourinhos vencer, as equi-
pes de enfrentam novamen-
te no sábado, 19 de julho. Em 
caso de vitória, o time de São 
José dos Campos/SP estará 
classificado para a semifinal.

As partidas têm transmissão 
ao vivo pela ESPN.

Manu Rios, com a bola, foi o destaque na vitória do Pontz São José 

Foto: Léo Lenzi/Agência NTZ

https://www.imobliderancaourinhos.com.br/
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Mesmo com prejuízo 
bilionário em fraudes 
via Pix, tribunais têm 
isentado bancos 
em casos sem falha 
comprovada; advogado 
alerta para os cuidados 
e explica o que 
ainda gera direito à 
indenização

Da redação

Com o aumento expressivo 
das fraudes digitais, que 
geraram um prejuízo de R$ 
4,9 bilhões em 2024 apenas 

com golpes via Pix, segundo o Ban-
co Central, o Judiciário tem adotado 
uma postura mais restritiva em rela-
ção à responsabilidade dos bancos.

Embora a expectativa do consumi-
dor seja de proteção total, decisões 
recentes demonstram que, sem 
comprovação de falha na prestação 
do serviço, as instituições financeiras 
podem ser isentas de reembolsar as 
vítimas.

 “Há jurisprudência consolidada em 
diversos tribunais indicando que os 
bancos não têm o dever de ressar-
cir o consumidor quando não há fa-
lha na prestação do serviço bancário. 
Isso ocorre, por exemplo, em golpes 
nos quais o consumidor age por con-
ta própria ao transferir valores via Pix 
após ser enganado por meio de con-
tatos telefônicos, mensagens falsas, ou 
propostas enganosas. Em situações em 
que o banco não poderia prever ou im-
pedir a operação”, afirma o advogado 
Stefano Ribeiro Ferri, especialista em 
Direito do Consumidor.

Ferri cita uma decisão recente ob-
tida por seu escritório no Tribunal 
de Justiça de São Paulo, na qual a 
corte reforçou o entendimento da 

culpa exclusiva da vítima e isentou 
a instituição financeira. “A Justiça, no 
entanto, negou o pedido, afirmando 
que as instituições bancárias não têm 
a obrigação de tutelar seus clientes em 
toda e qualquer operação, ainda mais 
quando realizada pelo próprio titular 
da conta”, explica.

CDC - Apesar das críticas, essas de-
cisões não ferem o Código de Defesa 
do Consumidor (CDC), de acordo com 
o especialista. “Essas decisões não ne-
cessariamente contrariam o CDC, mas 
representam uma interpretação mais 
restritiva da responsabilidade objetiva 
prevista no artigo 14. O entendimento 
majoritário é que a responsabilidade 

do banco exige falha na segurança ou 
inadequação do serviço prestado”, in-
forma Ferri.

Na prática, isso significa que o con-
sumidor deve redobrar os cuidados, 
pois o ônus da prova tem recaído so-
bre ele. “Ele deve demonstrar que hou-
ve negligência, omissão, falta de segu-
rança ou ausência de mecanismos de 
controle por parte da instituição finan-
ceira. Isso pode incluir, por exemplo, a 
não detecção de comportamento atí-
pico na conta, falhas de autenticação 
ou ausência de confirmação em tran-
sações de alto valor”.

Essa movimentação dos tribunais, 
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EI VOCÊ! CAIU EM 
GOLPE DO PIX?

Justiça exige prova de falha bancária 
para garantir ressarcimento



segundo o advogado, bus-
ca preservar a estabilida-
de do sistema financeiro, 
diante do crescimento alar-
mante de fraudes. “Essas 
decisões representam uma 
tendência de delimitação da 
responsabilidade dos bancos 
diante do avanço dos golpes 
digitais. Em parte, isso visa 
evitar um efeito sistêmico no 
setor financeiro, onde as ins-
tituições poderiam ser res-
ponsabilizadas por atos que 
ocorrem fora do seu alcance 
de controle”, diz Ferri.

Contudo, ele alerta que 
o excesso de proteção aos 
bancos pode gerar um 
efeito colateral perigoso. 
“Esse entendimento pode 
enfraquecer a confiança do 
consumidor, que já se vê 
vulnerável diante de golpes 
sofisticados. Ao mesmo tem-
po, o Judiciário busca equili-
brar a autonomia do cliente 
nas operações bancárias di-
gitais com o dever de segu-
rança dos bancos”.

QUANDO O BANCO DEVE 
INDENIZAR - Há, porém, 
situações em que o Judici-
ário reconhece o dever de 
indenização. Isso ocorre, 
por exemplo, quando há 
clonagem de cartão, vaza-

mento de dados, falhas de 
autenticação, ou ausência 
de bloqueios preventivos.

“Quando o banco deixa 
de alertar ou de bloquear 
operações atípicas e incom-
patíveis com o histórico do 
cliente; o golpe envolve frau-
de sistêmica ou uso indevido 
da estrutura do banco, como 
invasão de conta, simulação 
de páginas do próprio ban-
co ou falha no sistema de 

autenticação; o consumidor 
é vulnerável notório (ido-
sos, pessoas com deficiên-
cia, analfabetos digitais) e o 
banco se omite diante disso”, 
finaliza Ferri.

DICAS PARA NÃO CAIR 
EM ARMADILHAS DIGITAIS

■ Desconfie de ofertas muito vantajosas ou que exigem pagamentos antecipados 
para vagas de emprego

■ Nunca clique em links enviados por desconhecidos ou fora de canais oficiais

■ Confirme ligações e mensagens com a fonte original (ex: ligar para o banco por 
outro número)

■ Ative a autenticação em dois fatores nos aplicativos bancários

■ Limite valores para transações via Pix, especialmente no período noturno

■ Evite repassar dados pessoais por telefone ou mensagem, mesmo que a pessoa 
pareça confiável

■ Cadastre chaves Pix apenas diretamente no app do banco e jamais por terceiros

Stefano Ribeiro Ferri - Especialista 
em Direito do Consumidor. Assessor da 
6ªTurma do Tribunal de Ética da OAB/
SP. Membro da comissão de Direito Civil 
da OAB –Campinas. Formado em direito 
pela Fundação Armando Alvares Penteado 
(FAAP)
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Oito dicas de atividades para entreter as crianças

Educadoras 
apontam opções 
educativas, 
divertidas e baratas 
que colaboram para 
o desenvolvimento 
infantil

Da redação

Com a chegada das 
férias escolares de 
meio de ano, muitos 

pais e responsáveis buscam 
maneiras criativas e educa-
tivas para entreter os filhos e 
crianças em casa e fora dela. 
Segundo especialistas, esse 
período pode ser uma opor-
tunidade de fortalecer laços 
familiares por meio de ativida-
des lúdicas e educativas.

Para orientar as famílias, 
educadoras de escolas bilín-
gues reuniram oito dicas de 
atividades que estimulam o de-
senvolvimento infantil, unindo 
diversão e aprendizado.

 
1. PASSEIOS POR PAR-

QUES, ZOOLÓGICO E MU-
SEUS DA CIDADE - Além de 

entreter, esses passeios pro-
porcionam vivências reais que 
enriquecem o repertório cul-
tural. “Mais do que momentos 
de lazer, esses passeios são 
janelas para o mundo. Levar 
uma criança a diferentes espa-
ços culturais é como acender 
pequenas luzes de curiosidade 
dentro dela. Cada experiência 
desperta o olhar atento, conec-
ta o que se aprende na escola 
com a vida lá fora e amplia o 
jeito de compreender o mundo. 
É uma forma delicada de alfa-
betização cultural, onde sentir, 
imaginar e narrar se tornam 
parte essencial do aprendiza-
do” afirma a orientadora edu-
cacional, Maria Teresa Casa-
massima.

 
2. JOGOS DE TABULEIRO - 

Jogos de tabuleiro estimulam 
habilidades cognitivas como 
raciocínio lógico, resolução de 
problemas, memória e aten-
ção, além de desenvolver o 
planejamento estratégico. “Es-
ses jogos também promovem a 
escuta ativa, a argumentação 
e o respeito às regras, elemen-
tos centrais da comunicação 
interpessoal. A criança apren-
de a esperar sua vez, negociar 

e defender ideias com base 
em argumentos,” afirma Maria 
Teresa.

 
A educadora recomenda jo-

gos de lógica como Damas, 
Xadrez, Rummikub e Uno; jo-
gos de estratégia, como War, 
Banco Imobiliário e Detetive; 
e de conhecimentos gerais e 
criatividade como Imagem & 
Ação e Perfil.

 
3. COZINHAR COM AS 

CRIANÇAS - Preparar uma 
receita juntos é uma ativida-
de que envolve múltiplas lin-
guagens: leitura (de rótulos e 
instruções), matemática (me-
dições), ciências (transforma-
ções dos ingredientes), e claro, 
diálogo constante. “Cozinhar 
em família ensina a criança a 
organizar pensamentos em 
sequência lógica, a compreen-
der instruções e a comunicar 
seus próprios passos, promo-
vendo autonomia e segurança. 
É uma vivência de letramento 
funcional com afeto,” afirma a 
diretora de escola, Fátima Lo-
pes.

4. ESPORTES E BRINCADEI-
RAS AO AR LIVRE - Brincar de 

pega-pega, pular corda, jogar 
bola, andar de bicicleta e patins, 
montar um piquenique ou sim-
plesmente correr no parque são 
atividades fundamentais para o 
desenvolvimento físico, emocio-
nal e social da criança. “As brin-
cadeiras ao ar livre estimulam a 
comunicação não verbal, a em-
patia, a cooperação e a criativi-
dade. Elas também ensinam a 
lidar com frustrações, a esperar 
o outro e a expressar sentimen-
tos por meio do corpo,” opina a 
diretora.

 
5. ASSISTIR A FILMES E SÉ-

RIES - Assistir a conteúdos au-
diovisuais pode ser muito mais 
que entretenimento: é uma 
porta de entrada para debates 
e aprendizagens significativas. 
“Filmes e séries bem escolhi-
dos funcionam como textos 
multimodais que despertam 
emoções, reflexões e vocabu-
lário novo. Quando assistimos 
juntos e dialogamos sobre o 
que vimos, ajudamos a crian-
ça a desenvolver pensamento 
crítico, empatia e capacidade 
de argumentar com base em 
exemplos concretos,” comen-
ta a especialista em Psicologia 
Positiva e gestora de escola, 



Ana Claudia Favano.
 
A docente aconselha optar 

por títulos que tratem de va-
lores humanos e temas como 
amizade, relações familiares, 
aceitação, superação, reden-
ção, entre outros, como: Diver-
tidamente, Procurando Nemo, 
Shrek, Toy Story, Luca, Como 
Treinar o Seu Dragão e Vida 
de Inseto.

 
6. LER COM AS CRIANÇAS 

- Ler com e para as crianças 
estimula a imaginação, enri-
quece a linguagem e fortale-
ce o vínculo familiar. “A leitura 
compartilhada ajuda a criança 
a compreender a estrutura nar-
rativa, ampliar seu vocabulário 
e desenvolver fluência verbal. 
Além disso, é uma forma pode-
rosa de cultivar o prazer pela 
leitura, tornando o ato de ler 
um momento afetivo e signi-
ficativo e contribuindo para a 
formação de leitores adultos,” 
observa a gestora.

 
A educadora recomenda que 

a escolha dos títulos leve em 
conta a adequação à idade da 
criança: para as menores, li-
vros interativos com histórias 
curtas sobre o cotidiano, com 
ilustrações grandes, cores 
contrastantes.

Ana Claudia indica os livros 
do artista Eric Carle, designer 
e ilustrador criador de muitos 

personagens mundialmente 
famosos e inspiradores na li-
teratura infantil, como “The 
Very Hungry Caterpillar” (A 
lagarta Comilona), traduzido 
para mais de 66 idiomas e que 
vendeu mais de 50 milhões de 
cópias. Outros títulos do autor 
como “The Very Busy Spider”, 
ou “Brown Bear, Brown Bera, 
What do you see?!” também 
são muito indicados para os 
pequenos.

Já para crianças maiores, é 
possível investir em histórias 
com começo, meio e fim, con-
tos de fantasia, temas emocio-
nais e valores sociais. Entre as 
indicações, estão: “Marcelo, 
Marmelo, Martelo”, de Ruth Ro-

cha; “O pequeno príncipe, de 
Antoine de Saint-Exupéry”; e 
“O Menino Maluquinho”, de Zi-
raldo.

 
7. VISITAR PARENTES E 

AMIGOS - Encontrar pesso-
as queridas durante as férias 
é mais do que uma socializa-
ção: é um exercício prático de 
comunicação afetiva, escuta 
e construção de vínculos. “Ao 
interagir com pessoas de dife-
rentes idades e estilos de fala, 
a criança exercita a adaptação 
de sua linguagem ao contexto, 
desenvolve empatia e aprende 
a respeitar turnos de fala, pro-
movendo habilidades sociais 
importantes para sua forma-
ção,” explica diz a diretora pe-

dagógica, Larissa Berdu.
 
8. TARDE EM FAMÍLIA E 

CONSTRUÇÃO DE ÁLBUM/
BAÚ DE MEMÓRIAS - Sepa-
rar fotos, relembrar histórias e 
criar um álbum ou baú de me-
mórias fortalece os laços fami-
liares e desenvolve a capaci-
dade de expressão da criança. 
“Ao organizar recordações, a 
criança aprende a selecionar 
informações, criar narrativas 
pessoais e valorizar sua histó-
ria. Esse tipo de atividade pro-
move o letramento autobiográ-
fico e reforça a construção da 
identidade, além de ser uma 
excelente forma de registrar o 
tempo vivido juntos,” finaliza a 
diretora pedagógica.
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KARATÊ EM ALTA
Ourinhos brilha em Campeonato Kanzen 

de Karatê em Cambará-Pr com 26 medalhas

O evento aconteceu 
nesse último final 
de semana

Da redação

Nesse último sábado, 
Ourinhos fez bonito 
no Campeonato 

Kanzen de Karatê, realizado 
na cidade de Cambará-PR. Em 
sua primeira participação, os 
atletas lideraram com orgulho.

Da AOBE - Associação Ouri-
nhense de Bem Estar - foram 
12 atletas que surpreenderam 
pela garra, técnica e espírito 
esportivo.

O sensei José Augusto Olivei-
ra foi o técnico em sua primeira 
competição: “A competição foi 
marcada por muita emoção e 
aprendizado, uma experiência 
incrível. Ver nossos atletas no 

tatame, lutando com coragem 
e conquistando resultados ex-
pressivos, foi o melhor presen-
te que eu poderia ter ganhado 
nesse meu aniversário 07/07”, 
afirmou o sensei.

José Augusto também agra-
decer o apoio do secretário 
municipal de Esportes, Dani-
lo Ferreira Lima e do prefeito 
Guilherme Gonçalves, que têm 
fortalecido e mantendo o lega-
do do karatê em Ourinhos

O desempenho da equipe 
não deixou dúvidas: 26 meda-
lhas foram conquistadas, sen-
do:

● 14 medalhas de ouro
● 5 medalhas de prata
● 7 medalhas de bronze

Esses números refletem o es-
forço, a dedicação nos treinos 

e o comprometimento dos atle-
tas, que representaram Ouri-
nhos com excelência.

A competição reuniu diversos 
talentos da região, e o desem-
penho de nossos atletas mos-
tra que a cidade está se con-
solidando como referência no 

cenário do karatê.

“Parabéns a todos os envol-
vidos por essa estreia memo-
rável! Que esse seja apenas o 
começo de uma trajetória vito-
riosa nos tatames”, finalizou o 
sensei.
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Wilson Pasta assumiu a presidência 
do Rotary Club de Ourinhos

O Rotary Club de Ouri-
nhos realizou, no dia 
29 de junho, a solenida-

de de transmissão e posse do 
presidente e Conselho Diretor 
para o Ano Rotário 2025/2026.  

Na oportunidade, Manoela 
de Fátima Cabral Simili passou 
a presidência do clube para o 
administrador de empresas 
Wilson Pasta.

O Conselho Diretor está 
integrado pela coordenadora 
Maria Aparecida Chiachia Pas-
ta, também 2ª secretária, vice-
-presidente Gilberto Severino, 
1ª tesoureira Eliane C. Alves 
Mercante, 2ª tesoureira Wilma 
Bonifácio G. Fernandes, 1º se-
cretário Jonata Fiori Rezende, 1º 
protocolo José Menezes Alves e 
2º protocolo Hideko Nakamura.

A mesa diretora da ceri-
mônia foi integrada pelo gover-
nador distrital 2011/2012 Gil-

berto Severino; governadora 
assistente 2025/2026 da Área 6 
do Distrito 4621, Maria Apare-
cida Chiachia Pasta; presidente 
do RCO 2024/2025 Manoela de 
Fátima Cabral Simili; presiden-
te 2025/2026 do RCO Wilson 
Pasta; presidente 2025/2026 
do RC de Bernardino de Cam-
pos Celso Ricardo Rodrigues e 
presidente 2025/2026 do Inte-
ract Clube de Ourinhos Caroli-
ne Nunes de Oliveira Batista.

A reunião festiva, muito 
concorrida, foi prestigiada por 
caravanas de clubes de Rotary 
da região, entre os quais Ber-
nardino de Campos, Cerqueira 
César e Santa Cruz do Rio Par-
do, familiares e amigos.

A cerimônia marcada por 
muitas homenagens e momen-
tos de companheirismo, culmi-
nou com um delicioso almoço 
e confraternização rotária. Wilma Bonifácio usando a tribuna

Gilberto Severino, Maria Aparecida Chiachia Pasta, Manoela Simili, 
Wilson Pasta, Celso Ricardo, Caroline Batista

Wilson e Manoela

Vice presidente 2025 2026 do 
RC de Santa Cruz Seila Maria 
Figueira e seu esposo Celso 
Figueira resgatando o sino

Presidente Celso Ricardo Rodrigues do RC de 
Bernardino de Campos, resgatando seu sino 

que foi surrupiado em sua posse
Presidente 2025 2026 de Cerqueira César 

resgatando o malhete do seu Club Neto Acácio e Wilson Pasta

Maria Aparecida Chiachia Pasta 
e o coordenador distrital Neto 

Acácio

Manoela Simili, presidente do 
RCO 2024 2025 colocando o Pin 
de presidente 2025 2026 Wilson 

Pasta Hideko Nakamura

Conselho Diretor e Comissões do RC de Ourinhos empossados

Chiachia durante seu 
pronunciamento

Casal de governador e coordenadora distrital 2011 2012, Gilberto Severino e 
Karina Baisch Severino dando as boas vindas ao presidente Wilson
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COMPORTAMENTO
Como lidar com a birra infantil com empatia e firmeza?

Comportamento natural 
da criança precisa ser 
encarado por cuidadores 
e famílias com respeito e 
entendimento

Da redação

Choro alto, gritos, coisas jogadas 
no chão – seja em casa ou em 
locais públicos, como o temido 

supermercado. A chamada birra infantil 
é uma forma de expressão comum no 
desenvolvimento das crianças, princi-
palmente nos primeiros anos de vida, 
uma manifestação emocional intensa 
da criança diante da frustração.

Mas como a família e os cuidadores 
podem entender esse comportamento 
e reagir da melhor maneira possível?

A birra é especialmente frequente 
entre 1 e 4 anos, com pico por vol-
ta dos 2 anos, fase conhecida como 
“adolescência do bebê”. Nessa etapa, 
a criança começa a desenvolver no-
ções de autonomia e identidade, mas 
ainda não consegue regular emoções 
ou compreender limites.

 
Segundo a coordenadora pedagógi-

ca, Jacqueline de Freitas Cappellano, 
a birra pode acontecer em situações 
em que a criança sente raiva, cansaço, 
fome, medo ou simplesmente quando 
não consegue o que deseja. “A criança 
pequena ainda não tem ferramentas 
para lidar com tais sensações e por 
isso se expressa com o corpo, que é o 
recurso que tem à disposição. É uma 
fase em que o ‘não’ é testado o tem-
po todo, e a birra aparece como parte 
desse processo”, afirma.

 
Mais do que um desafio a ser venci-

do, a coordenadora lembra que a birra 
é um convite para o adulto refletir so-
bre o papel da educação emocional na 
infância. “Com escuta, empatia e limi-
tes bem definidos, é possível atraves-
sar essa fase de forma mais tranquila, 
contribuindo com o desenvolvimento 
saudável dos pequenos”, diz Jacque-
line.

 
O ADULTO NÃO DEVE CEDER - 

Muitos adultos, constrangidos com o 
escândalo público, acabam cedendo 
aos pedidos da criança para interrom-
per o comportamento. No entanto, a 
orientadora pedagógica, Caroline Ster-
nberg, alerta que essa atitude reforça 
negativamente o padrão. “Quando o 
adulto cede para evitar a birra, passa a 
mensagem de que o comportamen-
to funciona. Isso pode incentivar a 
repetição da atitude sempre que a 
criança quiser algo”, diz.

 
A orientação é, se possível, retirar 

a criança do espaço público e levá-la 
para um mais reservado. Manter a cal-
ma, nomear os sentimentos da crian-
ça e estabelecer limites com afeto e 
firmeza também são primordiais nes-
se momento. “O adulto deve acolher 
a frustração sem ceder à exigência. 
Isso ensina a criança a lidar com os 

próprios sentimentos e a entender que 
nem tudo pode ser do jeito dela. Por 
exemplo: eu entendo que você queira 
esse brinquedo e é muito legal mesmo, 
mas hoje não vamos levá-lo. Podemos 
pensar sobre ele no Dia das Crianças”, 
orienta Caroline.

 
CASTIGO NÃO É SOLUÇÃO - Fra-

ses como “pare de chorar agora” ou 
ameaças e punições físicas são inefi-
cazes e prejudiciais. A ciência do de-
senvolvimento infantil já demonstrou 
que violências verbais ou físicas não 
ajudam a criança a aprender a se au-
torregular — pelo contrário, podem de-
sencadear sentimento de insegurança 
e traumas.

 
“O ideal é que o adulto seja um porto 

seguro. Bater ou gritar apenas reforça 
o medo e a confusão emocional que a 
criança já está sentindo”, afirma a do-
cente. Para que crianças de até cinco 
anos desenvolvam-se emocionalmen-
te de forma saudável, é essencial que 
contem com pelo menos um adulto 
que atue como seu co-regulador emo-
cional.

 
NÃO LIGAR PARA O JULGAMEN-

TO DOS OUTROS - Um dos grandes 
desafios dos pais e cuidadores é lidar 
com os olhares e comentários alheios 
quando a birra acontece em público.

Supermercados, shoppings e praças 
viram palco de julgamentos silencio-
sos ou declarados. Para a diretora pe-
dagógica Audrey Taguti, o mais impor-
tante é manter o foco na criança. “É 
natural se sentir constrangido, mas é 
essencial o adulto lembrar que seu pa-
pel é educar aquela criança, e não 
atender às expectativas sociais 
de silêncio ou obediência 
de outros. Nessas oca-
siões, priorize a cone-
xão com a criança e 
não a aprovação 
de quem está ao 
redor”, orienta.

 

DÁ PARA EVITAR A BIRRA? - Nem 
sempre dá para evitar totalmente a 
birra, pois ela faz parte do desenvol-
vimento infantil, mas algumas atitudes 
podem ajudar a reduzir a frequência e a 
intensidade dela. Ter uma rotina previ-
sível, oferecer escolhas simples, ante-
cipar transições (avisar antes de sair de 
um lugar, por exemplo) e estar atento 
ao sono e à alimentação da criança são 
estratégias que ajudam bastante.

 
Também é fundamental desenvol-

ver um canal de comunicação com a 
criança, incentivando-a a expressar 
sentimentos com palavras — mesmo 
que ainda esteja com a linguagem em 
desenvolvimento: “Quando a criança 
se sente ouvida e acolhida, ela en-
contra menos necessidade de usar o 
choro ou a birra para se comunicar”, 
aconselha a coordenadora pedagógi-
ca, Renata Alonso.

 
QUANDO PROCURAR AJUDA? - A 

birra é um comportamento esperado 
no processo de crescimento da crian-
ça, mas, em alguns casos, pode indi-
car questões mais profundas, como di-
ficuldades emocionais ou transtornos 
de comportamento.

Se os episódios forem muito frequen-
tes, violentos ou prejudicarem signifi-
cativamente a rotina familiar e escolar, 
é recomendável buscar apoio de um 
profissional especializado.

 
“Em casos extremos, é preciso iden-

tificar o que a birra está sinalizando. O 
acompanhamento psicológico ajuda a 
entender o que está por trás da reação 
da criança e a orientar os adultos a lida-

rem melhor com essas situações”, 
finaliza a coordenadora 

pedagógica. 
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VISITA TÉCNICA
Alunos de Geografia da Unesp conheceram a Estação 

de Tratamento de Água da Ourinhos Saneamento

O professor da 
Unesp Edson 
Piroli falou que a 
visita à Ourinhos 
Saneamento foi 
muito importante 
para os alunos

Assessoria de Comunicação

A Ourinhos Saneamento 
recebeu nas últimas 
semanas, a visita de 

alunos do curso de Geografia 
da Unesp de Ourinhos que, 
acompanhados do professor 
Edson Luís Piroli, conheceram 
as dependências da Estação de 
Tratamento e todas as etapas 
do processo de captação, tra-
tamento e distribuição de água 
realizado na cidade.

O supervisor de operações 
da ETA (Estação de Tratamen-
to de Água), Vinícius Oliveira 
mostrou a captação da água 
do rio Pardo, a chegada da 
água bruta e a aplicação de 
produtos, processos necessá-
rios para tornar a água potável 
e própria para consumo.

“Visitas técnicas como essa 

são muito enriquecedoras 
para os alunos, porque eles 
conseguem ver de perto como 
tudo que aprendem na teoria 
funciona na prática. Dá pra 
entender direitinho a respon-
sabilidade enorme que é tra-
tar e levar água de qualidade 
para todo mundo”, destacou 
Oliveira.

O professor da Unesp Edson 
Piroli falou que a visita à Ouri-
nhos Saneamento foi muito im-

portante para os alunos. “Para 
nós, do curso de Geografia da 
UNESP, ir até a Ourinhos Sa-
neamento e conhecer todas as 
etapas de processamento da 
água foi bem significativo. Os 
alunos viram o funcionamen-
to da Estação de Tratamento 
de Água desde a captação no 
rio Pardo, passando pelas vá-
rias fases do tratamento, até a 
água estar pronta para ser en-
viada para as casas dos ouri-
nhenses.  Isso contribuiu bas-

tante na formação da turma da 
disciplina de Gestão de Recur-
sos Hídricos, que trata da im-
portância da gestão das bacias 
hidrográficas e dos cuidados 
com a água para garantir a se-
gurança hídrica da população. 
Agradecemos à equipe da Ou-
rinhos Saneamento que nos 
recepcionou muito bem e nos 
informou sobre os detalhes e 
cuidados com a água que che-
ga em nossas casas”, enalte-
ceu. 

Visita dos Estudantes de Geografia

O supervisor de operações Vinícius Oliveira, 
apresentou o laboratório de análise da água da Ourinhos 

Saneamento aos estudantes de Geografia da Unesp

O funcionamento da ETA I e ETA II da Ourinhos Saneamento, foram conhecidos de perto pelos universitários 

Alunos do curso de Geografia da Unesp de Ourinhos conhecendo o sistema de captação de água do rio Pardo

Edson Luís Piroli, professor do curso 
de geografia da Unesp de Ourinhos 

destacou que a visita contribuiu 
muito para o aprendizado dos alunos
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Cinco dicas para consumir sem afetar os dentes

O incentivo ao consumo, 
portanto, exige 
orientação profissional 
para evitar prejuízos à 
saúde dos dentes

Da redação

A temporada de festas julinas 
traz sabores típicos como 
pé-de-moleque, paçoca, maçã 

do amor e pamonha, mas também 
acende o alerta para a saúde bucal. 
Pesquisa recente indica que os itens 
típicos registraram em 2025 a menor 
alta de preços em quatro anos, com 
destaque para quedas em produtos 
como milho e canjica, enquanto 
mandioca subiu mais de 13%.

O incentivo ao consumo, portanto, 
exige orientação profissional para evi-
tar prejuízos à saúde dos dentes.

Estudos em odontologia apontam 
que alimentos açucarados e de textu-
ra pegajosa criam ambiente propício 
para cáries e até fraturas nas peças 
dentárias. A cárie, em especial, é cau-
sada pela produção de ácido pelas 
bactérias orais ao metabolizar o açú-
car, levando à desmineralização do 
esmalte.

Para evitar esse tipo de problema, Dr. 
Paulo Augusto Yanase, dentista, expli-
ca: “O ideal é apreciar os doces típi-
cos com moderação, intercalando com 
água para reduzir a acidez e evitar a 
formação de placa bacteriana. Além 
disso, cuidado ao morder alimentos 
muito duros como pé-de-moleque ou 
maçã do amor para não haver trincas 
ou fraturas. Após a festa, não deixe de 
escovar os dentes com creme dental 
com flúor e usar fio dental”, recomen-
da.

Para manter o sorriso saudável, o 

dentista recomenda seis dicas para 
manter a saúde bucal intacta após tan-
ta comilança.

1- Hidratar-se com água durante e 
pós-evento, pois ajuda na limpeza na-
tural da boca;

2- Evitar refrigerantes e sucos artifi-
ciais: o açúcar aliado à acidez poten-
cializa o risco de erosão do esmalte;

3- Optar por quitutes menos abrasi-
vos como milho cozido ou canjica em 
vez de opções caramelizadas.

4- Mas, se não for possível resistir 
aos doces, realize higiene bucal rigo-
rosa após consumir os doces, com es-
covação, fio dental e, se possível, en-
xaguante bucal;

5- Agende uma visita ao dentista an-
tes e após as festas para prevenir cá-
ries e reparar possíveis danos.

https://umbertoimoveis.com.br/
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Tradição e Emoção
6º Encontro da Família Fantinati & Fantinatti 

foi marcado pela alegria e muitas homenagens

O 6º Encontro da Familia 
Fantinati & Fantinatti, reali-
zado no dia 21 de junho, no 

Clube dos Coroas, como sempre, 
foi marcado por um clima de muita 
alegria e homenagens.

A festa, uma tradição da querida fa-
mília, organizada por Marisa Fantina-
ti, Erivelto Fantinatti e Luzia Fantina-
ti, reuniu 67 pessoas de 17 cidades: 
Brasília, Rio de Janeiro, Maringá, 
Curitiba, Indaiatuba, Jundiaí, Andirá, 

São Bernardo do Campo, Carlópolis, 
Joinville, Tomazina, Assis, Bernardi-
no de Campos, Praia Grande, São 
Paulo, Bauru e Ourinhos.

Buffet Becker assinou o cardá-
pio da festa que proporcionou bons 
momentos, inspirados em delicio-
sas recordações dos descendentes 
da tradicional família que cultivam e 
preservam os laços de amor e a bela 
história de vida de seus antepassa-
dos. 

Nono 
Herculiano 
Fantinati
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INTERCÂMBIO NAS 
FÉRIAS ESCOLARES

Uma experiência transformadora que
desenvolve habilidades para a vida

Educadores apontam como 
programas de curta duração 
no exterior contribuem para o 
crescimento pessoal, acadêmico e 
profissional dos estudantes

Da redação

As férias escolares 
podem ir muito 
além do descanso: 
para muitos estu-

dantes do Ensino Fundamen-
tal II e do Ensino Médio, elas 
representam uma oportu-
nidade de conhecimento e 
vivenciar outras culturas no 
exterior.

A experiência fora do país 
favorece o amadurecimen-
to emocional, a autonomia 
e o pensamento crítico – ha-
bilidades chamadas de soft 
skills, cada vez mais valoriza-
das na vida acadêmica e no 
mercado de trabalho.

Com duração média de 
duas a quatro semanas, os 
programas de curta dura-
ção voltados para essa faixa 
etária oferecem não apenas 
imersão nos idiomas como o 
inglês, espanhol ou francês, 
como proporcionam aos par-
ticipantes a possibilidade de 
desenvolver competências 
essenciais para a vida.

 
“Quando o aluno vive em ou-

tro país, mesmo que por algu-
mas semanas, ele é desafiado 

a se adaptar, a resolver proble-
mas práticos do cotidiano e a 
se comunicar com clareza em 
outro idioma. Isso reforça a 
autoconfiança e a capacidade 
de lidar com situações novas, 
elementos essenciais para a 
formação de jovens protago-
nistas”, destaca a diretora pe-
dagógica, Audrey Taguti.

 
Além das habilidades socio-

emocionais, os estudantes 
também expandem seus co-
nhecimentos em áreas aca-
dêmicas. Muitos programas 
incluem aulas de STEAM (ci-
ência, tecnologia, engenharia, 
artes e matemática), oficinas 
culturais, atividades esporti-
vas e visitas a universidades.

 
“Essas vivências constituem 

hard skills relevantes, como o 
aprimoramento do idioma es-
trangeiro, o domínio de ferra-
mentas digitais e até o enten-
dimento de questões globais 
contemporâneas. Ao entrar em 
contato com outras culturas, 
os jovens aprendem a enxer-
gar o mundo com mais empa-
tia e curiosidade. Isso amplia 
o repertório e contribui para 
decisões futuras, como a esco-
lha da carreira ou o desejo de 

estudar fora”, explica a direto-
ra pedagógica de escola bilin-
gue, Teca Antunes.

 
A vivência do intercâmbio 

também estimula o jovem a 
se ver como parte ativa de 
um mundo interdependente, 
despertando o senso de res-
ponsabilidade, colaboração 
e cidadania global. Outro ga-
nho importante é a convivên-
cia com colegas de diferentes 
países, o que favorece a cria-
ção de redes internacionais 
de amizade e troca de expe-
riências.

 
Para a coordenadora de Re-

lações Internacionais e Insti-
tucionais da Escola Interna-
cional, Marilda Bardal, que 
possui larga experiência em 
projetos internacionais com 
estudantes, o intercâmbio 
é uma janela para o autoco-
nhecimento, preparando os 
jovens não apenas para o 
futuro, mas para viver o pre-
sente com mais consciência, 
coragem e propósito.

 
“Ao sair do seu ambiente ha-

bitual, o adolescente se perce-

be como parte de algo maior 
e passa a reconhecer suas 
forças, seus limites e seus in-
teresses com mais clareza. É 
um processo muito potente, 
que reverbera por toda a vida”, 
afirma Bardal.

 
Colégios têm profissionais 

qualificados para realizar 
atendimento específico que 
orienta as famílias sobre os 
programas internacionais, 
facilitando todo o processo e 
garantindo mais segurança e 
suporte durante as viagens.

 
“Conhecendo o perfil do alu-

no e da família, conseguimos 
ajustar a experiência de inter-
câmbio dentro das expectati-
vas desejadas. O time de orien-
tadores educacionais oferece 
o suporte que for necessário, 
como redigir cartas de reco-
mendação, facilitar as provi-
dências de documentos neces-
sários, orientar na escolha de 
disciplinas a serem cursadas, 
além de compartilhar informa-
ções de experiencias de outros 
alunos nos diferentes desti-
nos”, explica a diretora de es-
cola, Lena Cypriano.
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2º Evento Almoço à Mineira reúne centenas 
de pessoas na Casa de Encontro em Ourinhos

O Movimento de Cursi-
lhos promoveu no último 
domingo, dia 06 de julho, 

um delicioso Almoço à Mineira. 
Novamente, o salão de festas da 
Casa de Encontro lotou.

No cardápio, arroz branco, feijão 
gordo, carnes de porco, de frango 
e ovos fritos na hora, saladas e cre-
me de milho.

Com música ao vivo ao som da 
Banda De Colores e um grande 
show de prêmios sorteados entre 
os presentes, o imenso público se 
divertiu das 11h00 até às 16h30.

O delicioso sabor dos pratos, o ca-
rinho na acolhida, no atendimento 
e o tempero do amor, carisma dos 
cursilhistas, foram os ingredientes 
de um evento que, novamente, foi 
sucesso absoluto.

Os organizadores agradecem os 
patrocinadores e todos, que dire-
ta ou indiretamente, colaboraram 
para a realização do 2º Almoço a 
Mineira.

Com certeza, ficou com o gosti-
nho de “quero mais”.

Secretaria Equipe dos Aparadores

Equipe de Caixas

Banda De ColoresO cardápio sendo servido

Equipe dos Doces Equipe do Salão

Equipe dos TachosRafael e Manu, coordenadores do evento

Orientadores do EstacionamentoEquipe do ChoppEquipe da Cozinha

Equipe do Bar Sacerdotes presentes no evento

Equipe do Show de Prêmios

Equipe da Recepção

Cantadores do Show de PrêmiosEquipe da Recepção



Clique e confira no site do EN DIA & NEGOCIÃO, 
mais de 100 fotos de uma Social do evento
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https://negociao.com.br/cotidiano/2o-evento-almoco-a-mineira-reune-centenas-de-pessoas-na-casa-de-encontro/
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https://api.whatsapp.com/send?phone=5514996691600
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ESTRABISMO 
EM BEBÊS

Até quando é normal o desalinhamento 
ocular e quando é hora de se preocupar?

Oftalmopediatra 
explica quando o “olhar 
vesguinho” é esperado 
e quando precisa de 
atenção médica

Da redação

É comum que os pais se assustem 
ao notar que o bebê parece 
vesgo nos primeiros meses de 

vida. No entanto, esse desalinhamento 
ocular pode ser perfeitamente normal 
em algumas fases do desenvolvimento 
visual da criança.

De acordo com a Dra. Márcia Ferrari, 
oftalmopediatra, é importante compre-
ender o que é esperado e o que merece 
investigação médica.

 “Nos primeiros seis meses de vida, é 
normal que o bebê apresente um leve 
desalinhamento dos olhos, o chamado 
estrabismo fisiológico”, afirma a espe-
cialista.

Isso ocorre porque o sistema visual 
ainda está se desenvolvendo e a co-
ordenação entre os músculos oculares 
não está completamente estabelecida. 
“Nessa fase, o bebê ainda está apren-
dendo a focar e a usar os dois olhos 
juntos, desenvolvendo o que chama-
mos de visão binocular”, explica a mé-
dica.

 Ainda assim, nem todo caso deve 
ser interpretado como estrabismo ver-
dadeiro. Muitas vezes, a impressão de 
que os olhos estão desviados é cau-

sada pelo formato do nariz da criança. 
“Existe o chamado pseudoestrabismo, 
quando a criança parece ter olhos des-
viados, mas é apenas uma ilusão cau-
sada por características anatômicas, 
como a prega nasal mais larga”, desta-
ca Dra. Márcia.

Segundo ela, é essencial que qualquer 
suspeita de desvio ocular seja avaliada 
por um oftalmologista pediátrico para 
diferenciar as causas e orientar os pais 
corretamente.

 
Segundo a oftalmopediatra, esse de-

salinhamento tende a desaparecer até 
os seis meses de vida. “Se o estrabis-
mo persistir após essa idade, ou se os 
pais notarem um desvio frequente e 
significativo em qualquer momento, é 
fundamental procurar avaliação oftal-
mológica. O diagnóstico precoce pode 
evitar complicações como a ambliopia, 
conhecida como olho preguiçoso, que 
ocorre quando o cérebro começa a ig-
norar as imagens vindas do olho des-
viado, comprometendo a visão”, discor-
re a médica.

 
Algumas condições oculares podem 

surgir ainda na primeira infância e pre-
cisam de acompanhamento especiali-
zado. Um dos exames mais importan-
tes logo após o nascimento é o Teste 
do Reflexo Vermelho, ou “teste do olhi-
nho”. Ele é realizado por meio da emis-
são de luz nos olhos do bebê, permitin-
do observar o reflexo da retina. “Esse 
teste simples é essencial para detectar 
precocemente doenças como catarata 
congênita, glaucoma congênito, retino-
blastoma e outras alterações da retina”, 
afirma Ferrari.

 Outra condição rara que pode ser per-
cebida precocemente é a microftalmia, 
quando o globo ocular é anormalmente 
pequeno. “As causas são variadas, des-
de fatores genéticos a infecções congê-
nitas, e os sinais incluem diferença vi-
sível no tamanho dos olhos, pálpebras 
assimétricas ou ausência de reflexo no 
teste do olhinho”, explica a oftalmope-
diatra. Apesar de não haver cura, o tra-
tamento busca preservar e estimular ao 
máximo a visão da criança.

 
Engana-se quem pensa que proble-

mas como miopia, astigmatismo ou 
catarata são exclusividade da idade 
adulta. “Essas condições também po-
dem afetar os bebês, e muitas vezes 
de forma congênita. A detecção pre-
coce é crucial para evitar prejuízos no 
desenvolvimento visual”, alerta a Dra. 
Márcia.

 
Por isso, a recomendação é clara: 

mesmo que não haja sintomas visíveis, 
os pais devem levar seus filhos ao of-
talmologista ainda no primeiro ano de 
vida. “A primeira avaliação completa 
deve acontecer entre 6 e 12 meses. 
Depois disso, o ideal é que os exames 
sejam feitos anualmente ou conforme 
orientação médica”, reforça Ferrari.

 
Sinais como olhos desalinhados de 

forma persistente, lacrimejamento ex-
cessivo, sensibilidade à luz, manchas 
na pupila ou dificuldade em acompanhar 
objetos com o olhar devem acender um 
alerta. “Quanto mais cedo o diagnósti-
co, maiores as chances de oferecer um 
tratamento eficaz e garantir uma boa 
qualidade visual para a criança”, finali-
za a oftalmopediatra do H.Olhos.
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POLICIAIS
OCORRÊNCIASOCORRÊNCIAS

PRESO E 
“BRAVINHO”

Adolescente causa danos em cela da CPJ 
após ser detido por tráfico de drogas

Com o jovem 
foi encontrada 
substância 
fragmentada 
parecida com 
crack, que ele disse 
ser ‘paçoca’

Da redação

Na tarde da quarta-
-feira, 9 de julho, por 
volta das 16h30, uma 

equipe da Guarda Civil Munici-
pal apreendeu um adolescente 
suspeito de envolvimento com 
o tráfico de drogas, após o 
mesmo ser visto em atitude 
suspeita em um terreno loca-
lizado na Rua Eduardo Peres, 
cruzamento com a Rua Olímpio 
Coelho Tupiná.

Segundo o boletim de ocor-

rência, o rapaz foi visto pelos 
agentes quando saia do terre-
no e ao avistar a viatura, tentou 
disfarçar, retirou algo do bolso 
e sentou-se no meio fio, depo-
sitando um objeto aos pés.

Abordado, durante revista 
pessoal nada foi encontrado, 
porém, ao lado dele, no chão, 
foi localizada uma embalagem 
plástica com uma pedra frag-
mentada de substância seme-
lhante a crack, que o jovem 
chamou de ‘paçoca’.

O acusado foi encaminhado 
à Central de Polícia Judiciária 
e durante sua condução resis-
tiu à apreensão, sendo neces-
sário uso de força moderada 
e algemas, devido ao risco de 
fuga e preservação da integri-
dade dos agentes. A substân-
cia apreendida, após passar 
por perícia, testou positivo para 
cocaína, pesando 1,9g.

Após o registro do boletim de 
ocorrência, o adolescente ficou 

a disposição da justiça em cela 
do plantão policial, onde danifi-
cou uma lâmpada do local, re-
tirando parte metálica da estru-
tura da luminária e danificando 
a algema presa em seus pés. 
O mecanismo da algema che-
gou a travar, sendo necessário 
cortar.

A perícia foi acionada para 
constatar o dano ao patrimô-
nio público. Diante do ocorrido 
ele optou por não prestar es-
clarecimentos e foi ouvido na 
presença de um curador legal. 
Os fatos serão comunicados à 
Vara da Infância e Juventude, 
permanecendo o jovem custo-
diado à disposição da justiça 
pela prática de tráfico de dro-
gas.



VIAGEM
FRUSTRADA

Ourinhense cai em golpe e perde 
R$ 570,00 quando planejava viagem

A vítima acreditou 
estar efetuando 
uma reserva em 
hotel, mas foi 
enganado

Da redação

Um morador de 
Ourinhos, de 36 anos, 
professor, procurou 

a Central de Polícia Judiciária 
de Ourinhos a fim de registrar 
um boletim de ocorrência após 
ser vítima de um golpe pela 
internet. O caso aconteceu na 
última terça-feira, 8 de julho, 
e deixou um prejuízo de R$ 
572,00.

Segundo o boletim de ocor-
rência, o professor planejava 
uma viagem e ao acessar o site 
Booking.com para pesquisar 
sobre hospedagem encontrou 
um anúncio do hotel “Atlânti-
co Prime” que lhe interessou 
e buscou mais informações no 
Instagram, pelo perfil @hote-
latlanticoprime.

Logo passou a conversar via 

WhatsApp, pelo número (21) 
99768-0615, e foi orientado a 
pagar 50% do valor da estadia 
antecipadamente para garantir 
a reserva. Confiando na nego-

ciação, transferiu R$ 355,00 via 
Pix para a chave de uma em-
presa chamada “Ramón A. S. 
G. LTDA”. Porém, após a tran-
sação, não obteve mais retorno.

Algumas horas depois, a ví-
tima recebeu uma ligação 
também pelo WhatsApp, mas 
desta vez pelo número (11) 
96067-1128, onde um homem, 
que se apresentou como re-
presentante do banco Agibank, 
por onde foi feito o primeiro 
Pix, disse que a conta da víti-
ma poderia estar comprometi-
da, e para sua proteção deve-
ria realizar um procedimento 
de segurança.

Acreditando estar falan-
do com o banco, o professor 
acabou transferindo mais R$ 
217,00 para outra chave Pix, 
em nome de “3AM Jogos Bra-
sileiros e Entretenimento”, ze-
rando seu saldo e contabilizan-
do um prejuízo de R$ 572,00.  
 
Na CPJ, o homem apresen-
tou prints das conversas e dos 
comprovantes de pagamento. 
Ele explicou também que a 
conta usada estava em nome 
de seu pai, e por isso não con-
seguiu bloquear as transferên-
cias de imediato, mas que vai 
arcar com o prejuízo.

O caso está sendo investiga-
do pela polícia.
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ALVO DE 
INVASÕES

Biblioteca de Ourinhos é invadida
duas vezes no feriado de 9 de julho

O criminoso 
acessou o interior 
do estabelecimento 
através de 
arrombamento de 
uma janela

Da redação

A Guarda Civil Municipal 
foi acionada na tarde 
da quarta-feira, feriado 

de 9 de julho, por responsáveis 
da Biblioteca Municipal Tristão 
de Athayde, na Avenida Rodri-
gues Alves, após observarem 
o arrombamento de uma das 
janelas do prédio público. 

De acordo com as imagens 
de câmeras de segurança, o 
suspeito teria invadido o local 
às 13h17 quando vestia uma 
camiseta vermelha, e retorna-
do às 17h52 com uma camise-
ta branca, sempre com o mes-
mo boné e mochila.

O acusado subtraiu vários 
objetos do interior da biblio-
teca, como uma panela ver-
melha usada, quatro pacotes 

de guardanapos descartáveis, 
um desodorizante e um inseti-
cida.

Durante patrulhamento no-
turno, por volta de 19h30, os 
guardas encontraram um in-
divíduo em atitude suspeita 
nas imediações da Avenida 
Rodrigues Alves, esquina com 
a Rua Aristides Lau Sampaio, 
com uma mochila cinza e boné 
preto de dinossauros, acessó-
rios utilizados pelo invasor da 
biblioteca, conforme as ima-

gens registradas.
Ao ser abordado e questiona-

do, o homem, identificado por 
J.P.H.S.G., confessou o crime 
e relatou que havia deixado 
tudo escondido em um saco 
preto, próximo do lanchódro-
mo.

Os itens foram recuperados 
e apresentados, junto ao acu-
sado, na Central de Polícia 
Judiciária de Ourinhos, onde 
o boletim de ocorrência foi de-
vidamente registrado e a au-

toridade policial determinou a 
prisão em flagrante do acusa-
do por furto qualificado com ar-
rombamento.

Também foi solicitada a con-
versão da prisão em preven-
tiva, visto que o indiciado não 
possui ocupação lícita, nem 
endereço fixo e já possui ante-
cedentes por crimes patrimo-
niais.

J.P. permaneceu preso na 
CPJ de Ourinhos, aguardando 
por audiência de custódia.
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DEU TRABALHO,
MAS FOI PRESO

Casal é preso em flagrante por tráfico 
de drogas no Jardim Itamaraty

Indivíduo tentou 
fugir por duas vezes 
da polícia, mas 
acabou preso.

Da redação

Equipe da Força Tática 
da Polícia Militar 
prendeu na noite da 

segunda-feira, 7 de julho, 
no bairro Pacheco Chaves 
em Ourinhos, um homem de 
36 anos, acusado de tráfico 
de drogas e apontado como 
membro do PCC.

Os policiais relataram que 
durante patrulhamento táti-
co pelas imediações do bairro 
Parque Pacheco Chaves, a 
equipe de Força Tática avistou 
um indivíduo de nome E. M. 
D., já conhecido nos meios po-
liciais pelo envolvimento com 
o tráfico de entorpecentes nos 
bairros Vila Musa, Jardim Ita-
maraty e Pacheco Chaves.

O suspeito portava um volu-
me visível e suspeito na cintu-
ra. Diante da fundada suspeita 
de que estivesse portando algo 
ilícito, foi dada ordem de abor-
dagem, a qual foi desobedeci-
da. Ele empreendeu fuga em 
direção à rodovia, atravessan-
do-a e adentrando uma área 
de mata, onde foi visualiza-
do dispensando um invólucro 
branco, constatando-se pos-
teriormente tratar-se de três 
pedras brutas de crack ainda a 
serem fracionadas.

Diante da situação, foi inten-
sificado o patrulhamento nas 
proximidades, na tentativa de 

localizar o indivíduo. A equipe 
deslocou-se até sua residên-
cia, onde foram recebidos por 
seu padrasto, que autorizou a 
entrada dos policiais e acom-
panhou a busca domiciliar, 
sendo que nada de ilícito foi lo-
calizado no imóvel, tampouco 
o indivíduo.

Momentos depois, o indiví-
duo foi avistado em frente a 
seu imóvel e ao perceber a 
presença da viatura, nova-
mente evadiu-se correndo 
para dentro da casa. Consi-
derando a situação flagran-
cial inicial, a equipe adentrou 
em acompanhamento o imó-
vel, momento em que saltou 
muros laterais e tentou fugir 
através de outras residências, 
sendo abordado algumas ca-
sas à frente, portando apenas 

dois aparelhos celulares.

Ele resistiu à prisão sendo 
necessário o uso moderado da 
força e taser X2 no modo con-
tato para contê-lo e algemá-lo. 
Durante a ação de contenção 
do acusado, um dos policiais 
sofreu escoriações em um om-
bro, necessitando de atendi-
mento na UPA.

Em nova busca na residência, 
foi localizada, sob o colchão do 
quarto do abordado, uma arma 
do tipo garrucha, uma munição 
intacta e uma pedra bruta de 
crack de tamanho considerável, 
ainda a ser fracionada. Diante 
de todos os fatos, foi dada voz 
de prisão ao indivíduo pelos 
crimes previstos no Artigo 33 
da Lei nº 11.343/06 (tráfico de 
drogas) e demais implicações 

legais pertinentes.

A droga, celulares, arma e a 
munição foram apreendidos, 
apresentadas junto ao acusado 
na Central de Polícia Judiciária, 
onde ele negou todos os fatos. 

Diante de todos os elementos 
apresentados, a autoridade po-
licial decretou o flagrante pelo 
crime de tráfico de Drogas, 
conforme art. 33 caput (Lei 
11343/2006) e posse de arma 
de fogo art. 12 do Estatuto do 
desarmamento e do crime de 
resistência (Art. 329 do Código 
Penal). 

O delegado representou tam-
bém pela quebra do sigilo dos 
dados do celular do indiciado 
para o prosseguimento das in-
vestigações criminais.
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NOME DO (A) FALECIDO (A) NOME DA MÃE DATA FALEC.

CARLOS WAGNER SOUZA MELO TEREZA BELEI MELO 27/06/2025

OSVALDO NERI GENOVEVA MORETO 29/06/2025

DAVID GONÇALVES DA SILVA NILTA DA SILVA OLIVEIRA 24/06/2025

MARCO AURELIO DA SILVA CONCEIÇÃO APDA. FERREIRA SILVA 28/06/2025

GILBERTO AVANZI IRENE NUNES AVANZI 29/06/2025

CARMEN SALLA MURILO VERGINIA FULAN 29/06/2025

MARIA DE LOURDES ALVES CORREIA MARIA TEREZA DE JESUS 29/06/2025

GERVASIO ALVES CAROLINA MARQUIAVELI ALVES 30/06/2025

CLORIVALDO MIGLIARI JÚNIOR ELZA PEREIRA MIGLIARI 27/06/2025

TEREZA PEDROTI CAPELATTO MARIA RIBEIRO PEDROTI 30/06/2025

MARIO ALBERTO BURKLE ROSA GORRÃO BURKLE 01/07/2025

ANTONIO CANTARIN FLORINDA BRESSANI 01/07/2025

FLAVIO LOBO ARGIA DE MARCHI 27/06/2025

MARIA DE LOURDES PEIXOTO JOSÉFA LUCIANA DE SOUZA 29/06/2025

ANA ALVES PEREIRA TIBURCIO AMELIA SILVA PEREIRA 03/07/2025

JOSÉ FITTIPALDI MARIA OLLER 01/07/2025

CLODOALDO DE OLIVEIRA ANA MATIAS DE OLIVEIRA 02/07/2025

JANDIRA AP. RIBEIRO VIEIRA SILVEIRA IZOLINA FERRAZ RIBEIRO 04/07/2025

ROSA MARIA GOMES SANTOS MARIA ODETE DA SILVA SANTOS 05/07/2025

JOAQUIM MANSANO MARIA ODORIÇE 02/07/2025

ADENILSON RUIZ IRACEMA ANDREATI RUIZ 07/07/2025

CARMELINA VIEIRA CAMARGO BENEDITA FEREIRA VIEIRA 03/07/2025

RONALDO MORI DIRCE MORI 30/06/2025
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